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Vida de um escritor ucraniano após a invasão russa: uma
história de perda e resiliência

Antes de 24 de fevereiro de  2024, o escritor ucraniano Oleksandr Mykhed e betano é o que
esposa, Olena, tinham uma vida envelhecida. Eles moravam betano é o que uma casa de  três
andares betano é o que Hostomel, um subúrbio de Kyiv. Todos os sábados, eles iam para o
brunch - ovos escalfados para  ele, panquecas de queijo cottage para ela - e passeavam com seu
cachorro, Lisa, na floresta. Seu ritual de fim  de semana envolvia limpar a casa, e para Mykhed,
isso muitas vezes significava se distrair agradavelmente com um dos seus  muitos livros. A vida
estava repleta de coisas para se esperar: ingressos para um show do Nick Cave; seu novo  livro,
sobre autores clássicos ucranianos, quase terminado. À noite, eles cozinhavam algo delicioso.
Olena estava perfeitionando betano é o que curry de camarão.
Pouco  mais de dois anos depois, conheço Mykhed betano é o que um café georgiano perto da
estação central de trem de Kyiv. Ele  está atrasado devido a uma alerta de ar de combate:
quando as notas agudas do sino soam através do bulício  da hora do rush, os kyvians, como de
costume, olham para seus telefones, descobrem que são apenas aviões carregando mísseis 
balísticos decolando na Rússia e, betano é o que grande parte, decidem seguir com a vida.
Quando Mykhed chega, vestindo uma capuz e  calças cargo, ele parece pálido e cansado, seu
cabelo loiro anteriormente despenteado rapado betano é o que um corte militar revelador de
tapa-cabeça.
Ele  se alistou nas forças armadas assim que a invasão betano é o que grande escala começou.
Ele não pode me contar nada sobre  seu serviço, exceto que acabou de terminar um exercício
esgotante de 40 dias. O que ele pode me contar é  que betano é o que antiga vida está
irremediavelmente perdida. "Eu vivo com a sensação de que não tenho um passado. Eu vivo 
com a sensação de que não tenho um futuro. Eu sinto que minhas lembranças não me
pertencem", diz.

Uma vida transformada

Nos  meses que antecederam a invasão russa, a cortina da normalidade já estava começando a
deslizar. Em uma noite de dezembro  de 2024, durante a jantar, o escritor e veterano da guerra
russo-ucraniana Artem Chekh, um colega de Mykhed, comentou que  uma revista britânica havia
pedido que ele escrevesse sobre as preparações para uma invasão betano é o que grande
escala. "Não consigo imaginar  os russos bombardeando Kyiv com foguetes assim assim", lembra
Mykhed dizendo. No entanto, ele e Olena ficaram bastante abalados para  fazer uma compra
incomum para um power bank, uma faca, um machado, uma lanterna frontal, comida liofilizada e
um kit  de primeiros socorros - os ingredientes de um kit de emergência.
Em meados de fevereiro, por primeira vez betano é o que betano é o que vida,  Mykhed tocou
betano é o que um revólver. Ele e Olena fizeram algumas horas de treinamento betano é o que
como montar e desmontar um Kalashnikov.  As fronteiras do que poderia constituir a vida normal
estavam se distorcendo.
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